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Observa-se um aumento e um fluxo contínuo de resíduos sólidos gerados em ambientes 

urbanos. O consumismo desenfreado e as formas inadequadas de destinação final de tais resíduos 

favorecem o surgimento de impactos ambientais e consequentes impactos à saúde da população.  

Existem resíduos sólidos provenientes de diferentes fontes, como resíduos sólidos urbanos, 

industriais, hospitalares e de construção civil, essa variedade de resíduos deve ser submetida a uma 

gestão adequada para destinação final, pois a ausência de gerenciamento e destinação final 

adequada destes resíduos pode trazer consequências danosas.  

Dentre os poluentes oriundos da destinação final desses resíduos sólidos, como aterros 

sanitários, aterros controlados e lixões, pode-se destacar o chorume. Este é um líquido de 

composição físico-química variável, o qual depende de fatores como condições pluviométricas locais, 

tempo de disposição e das características do próprio lixo do qual foi originado. O chorume também 

pode apresentar altas concentrações de sólidos suspensos, metais pesados e compostos orgânicos 

fazendo deste líquido um potencial contaminante das águas do subsolo nas proximidades de aterros 

sanitários.  

Neste sentido, ressalta-se a importância de avaliar e elucidar o papel dos microrganismos 

como ferramentas biológicas para remediação de poluentes, provenientes de atividades antrópicas 

que culminam no acúmulo de resíduos sólidos e concomitantes impactos ambientais e à saúde 

humana, assim como de outras formas de vida.  

Foram realizadas coletas de amostras no Aterro Sanitário de Anápolis, cultivo de 

microrganismos em meios de cultura e análises da capacidade destes microrganismos como agentes 

biorremediadores de chorume. 

A partir das amostras avaliadas em meio de cultura suplementado com 10% de chorume, 

obteve-se ao todo 50 isolados, sendo 22 isolados de bactérias e 28 de fungos. 



                                                                                                  
 

3004 

 

Após o crescimento bacteriano e fúngico em meio de cultura complementado com 50% de 

chorume, houve um decréscimo de aproximadamente 13% de isolados bacterianos e 53,5% 

fúngicos, sugerindo que o decréscimo na quantidade de isolados pode ser devido ao fato do 

aumento na concentração de chorume no meio indicando uma suscetibilidade maior desses 

microrganismos em relação ao chorume. 

A capacidade de biorremediação dos microrganismos isolados, foi analisada, baseada em 

experimentos realizados previamente por Mandelbaum e colaboradores (1995), nos quais pode-se 

aferir a formação visível de um halo de degradação do contaminante entorno das colônias testando 

essa capacidade dos microrganismos isolados, foi possível observar após o crescimento em placa 

que 3 isolados de fungos apresentaram formação de halo de inibição. 

Para as bactérias adotou-se o teste por espectrofotometria utilizando o Biospectro 

Espectrofotômetro SP-22, e pode-se observar o crescimento bacteriano em 5 tubos, provando a sua 

capacidade de biorremediação. 

Os resultados demonstraram que foi possível isolar tanto microrganismos procariontes 

quanto eucariontes em quantidades diferentes nas diferentes concentrações de chorume utilizadas 

para a análise. 
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